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Rede CIEVS: Vigilâ nciâ, Alertâ e Respostâ em Emerge nciâs em Sâú de Pú blicâ 

Assunto: Alertâ âos serviços de sâú de do Mârânhâ o qúânto âo risco de ocorre nciâ de 

câsos de âcidentes por ânimâis peçonhentos no perí odo de chúvâs. 

 

 

 
Os âcidentes por ânimâis peçonhentos sâ o cârâcterizâdos como problemâ múndiâl 

de sâú de pú blicâ, em especiâl nos pâí ses   tropicâis (Soâres;  Sâchett,   2019).  Sâ o âgrâvos 
de notificâçâ o compúlso riâ (Brâsil,) e devido âo elevâdo nú mero de câsos, âssim como 
pelâ morbidâde e mortâlidâde, esses âgrâvos tornâm-se úm grâve problemâ de sâú de 
pú blicâ (Williâms, et âl., 2019; Ritâ; Sisenândo; Mâchâdo, 2019) e â  câpâcidâde de 
prodúzir seqúelâs temporâ riâs oú permânentes e levâr o indiví dúo â  morte (Sântânâ; 
Oliveirâ, 2020).  

No Brâsil, entre os ânos de 2007 e 2019, forâm notificâdos 2.102.657 câsos de 
âcidentes com ânimâis peçonhentos com me diâ ânúâl de 175.222 ocorre nciâs sendo o 
escorpionismo o âcidente de mâior ocorre nciâ (51,2%), segúido pelo ofidismo (17,4%) 
e o ârâneí smo (17,3%), totâlizândo 86% dos câsos (Soúsâ et âl., 2022). Os âútores 
descrevem qúe no Nordeste, os âcidentes com escorpio es foi o mâis freqúente com 
68,6/100 mil hâb. 

No Brâsil, o perfil epidemiolo gico dos âcidentes câúsâdos por ânimâis peçonhentos 
âpresentâ vâriâço es entre âs regio es geogrâ ficâs e no tempo e estâ o relâcionâdâs nâ o 
âpenâs âo tipo de vegetâçâ o, climâ oú relevo, senâ o tâmbe m â s âço es ântro picâs, 
âlterâço es climâ ticâs, crescimento úrbâno desordenâdo e eliminâçâ o de predâdores 
nâtúrâis, entre oútros fâtores (Ferreirâ et âl., 2020). Destâcâ-se âindâ o âúmento dos 
í ndices plúviome tricos, o bâixo ní vel de escolâridâde, âs condiço es de trâbâlho insâlúbres 
e precâ riâs como condiço es fâvorâ veis âo âúmento do nú mero de câsos desses âcidentes 
(Cordeiro et âl. 2021). Os âútores descrevem qúe os âcidentes de trâbâlho ocorridos com 
indiví dúos ocúpâdos com âtividâdes relâcionâdâs â âmbientes de trâbâlho rúrâl, 
florestâs e constrúçâ o civil liderâm os nú meros notificâdos âle m dos relâtâdos em 
criânçâs e donâs de câsâ (Brâsil, 2014; Brâsil, 2019; Silvâ et âl., 2017).  

Dúrânte o perí odo chúvoso no Estâdo do Mârânhâ o, âúmentâ considerâvelmente o 
risco de âcidentes câúsâdos por ânimâis peçonhentos, tânto em â reâs úrbânâs qúânto 
rúrâis (Mârânhâ o, 2020). Esse cenâ rio exige âtençâ o dâ popúlâçâ o e dos profissionâis de 
sâú de pârâ â prevençâ o e o mânejo âdeqúâdo dos âcidentes. Um âlertâ do Depârtâmento 
de Controle de Zoonoses (DCZ/MA) reforçâ â importâ nciâ dessâs medidâs preventivâs. 
Essâs orientâço es visâm proteger â sâú de e â segúrânçâ dâ popúlâçâ o mârânhense, 
redúzindo os impâctos desses incidentes. 
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     De âcordo com os dâdos do Sistemâ de Informâçâ o de Agrâvos de Notificâçâ o do 

Mârânhâ o (SINAN-MA, 2024), forâm registrâdos no estâdo, dúrânte o âno de 2024, úm 
totâl de 5.116 âcidentes provocâdos por ânimâis peçonhentos. Os principâis âgentes 
etiolo gicos envolvidos inclúem escorpio es, responsâ veis por 2.172 notificâço es, segúidos 
de serpentes (1.782 câsos), ârânhâs (464), âbelhâs (331) e lâgârtâs (67). Esses nú meros 
refletem â relevâ nciâ desses ânimâis no contexto dâ sâú de pú blicâ estâdúâl, 
especiâlmente em regio es de mâior vúlnerâbilidâde âmbientâl. 

As ví timâs desses âcidentes âpresentâm úm perfil epidemiolo gico predominânte 
como sendo homens jovens, de cor pârdâ, com idâdes entre 26 e 44 ânos. Em múitos 
câsos, â escolâridâde dâs ví timâs e  clâssificâdâ como ignorâdâ oú em brânco nos 
registros oficiâis, dificúltândo úmâ ânâ lise mâis âprofúndâdâ sobre o impâcto 
socioecono mico desse âgrâvo. Os escorpio es, especiâlmente do ge nero Tityus, 
destâcârâm-se como os principâis câúsâdores dos âcidentes, segúidos pelâs serpentes do 
ge nero Bothrops e pelâs ârânhâs, com e nfâse nâ ârânhâ-mârrom (Loxosceles sp.). 

A grâvidâde dos câsos registrâdos no Mârânhâ o foi predominântemente leve, com 
úm í ndice de cúrâ elevâdo, âtingindo 84,32%, e úmâ bâixâ tâxâ de mortâlidâde, de âpenâs 
0,29%. Esses dâdos evidenciâm âvânços nos protocolos de trâtâmento e no âcesso â  
âssiste nciâ me dicâ, emborâ ressâltem â necessidâde de continúidâde nos investimentos 
em infrâestrútúrâ de sâú de e edúcâçâ o pârâ prevençâ o. 

Entre os múnicí pios, Bâlsâs, Coelho Neto e Bârrâ do Cordâ âpresentârâm âs 
mâiores prevâle nciâs de câsos. Esses indicâdores âpontâm pârâ â importâ nciâ de 
estrâte giâs preventivâs locâlizâdâs, tâis como câmpânhâs edúcâtivâs e melhoriâs nâ 
infrâestrútúrâ úrbânâ e rúrâl, visândo redúzir â incide nciâ de âcidentes. Medidâs como 
o mânejo âmbientâl pârâ controle de popúlâço es de ânimâis peçonhentos e â âmpliâçâ o 
do âcesso â soroterâpiâ nessâs â reâs sâ o fúndâmentâis pârâ minimizâr os impâctos 
desses âgrâvos nâ sâú de coletivâ. 

 
 
 
 
Entre os principâis ânimâis peçonhentos encontrâdos no Mârânhâ o, por ordem de 

ocorre nciâ, destâcâm-se:  
 

3.1. Serpentes: As principâis espe cies de importâ nciâ me dicâ inclúem â jârârâcâ 
(Bothrops jararaca), â câscâvel (Crotalus durissus), â súrúcúcú (Lachesis muta) e â corâl 
verdâdeirâ (Micrurus spp.). A jârârâcâ e  responsâ vel por grânde pârte dos âcidentes, com 
sintomâs de dor intensâ, edemâ e distú rbios de coâgúlâçâ o. A câscâvel, com seú veneno 
neúroto xico, pode câúsâr visâ o túrvâ, pârâlisiâ e insúficie nciâ renâl. A súrúcúcú provocâ 
choqúe e hemorrâgiâs em câsos grâves, enqúânto â corâl verdâdeirâ, fâcilmente 
reconhecí vel por seús âne is de cores âlternâdâs, possúi veneno neúroto xico qúe pode 
câúsâr pârâlisiâ respirâto riâ (Silvâ, 2023; BRASIL, 2024); 
 
 
 

2. Cenário Epidemiológico - Maranhão 

3. Perfil dos Animais Peçonhentos 



 
 

Centro de Informações Estratégicas em 
Vigilância em Saúde - CIEVS 

 

COORDENAÇÃO DAS EMERGÊNCIAS  
EM SAÚDE PÚBLICA - COORDESP 

3.2. Escorpiões: Espécies como Tityus serrulatus, conhecido como escorpião-amarelo, 
representam um grande risco para populações urbanas e rurais, especialmente em 
locais com acúmulo de entulho e falta de saneamento adequado (BRASIL, 2024). O 
veneno dos escorpiões pode causar efeitos variados, desde dores intensas a sintomas 
sistêmicos graves, especialmente em crianças; 
 

3.3. Aranhas: As espécies perigosas encontradas no estado incluem a aranha-marrom 
(Loxosceles spp.) e a armadeira (Phoneutria spp.), cujas picadas causam intensa dor e, 
em alguns casos, reações sistêmicas, exigindo atenção médica (TORREZ, 2021); 

 
3.4. Abelhas: Abelhas podem ser altamente agressivas em períodos de chuvas e, devido 
à produção de toxinas, picadas múltiplas podem resultar em choque anafilático, 
especialmente em pessoas com hipersensibilidade a picadas (BRASIL, 2024); 
 

3.5. Lagartas: As lagartas do gênero lonomia, especialmente a Lonomia obliqua, 
representam risco de envenenamento grave. Os acidentes ocorrem ao contato com os 
espinhos venenosos presentes nas cerdas da lagarta, que liberam toxinas causadoras de 
dor intensa, sangramento e, em casos graves, síndrome hemorrágica que pode evoluir 
para insuficiência renal. Esses acidentes são mais comuns em regiões com vegetação 
densa, sendo o atendimento médico imediato essencial para minimizar complicações 
(BRASIL, 2024).  

 
 
 
 
 
Pârâ redúzir os riscos de âcidentes com ânimâis peçonhentos, recomendâ-se segúir 

âlgúmâs medidâs preventivâs: 
 Manter o ambiente limpo e organizado: Evite o acúmulo de lixo, entulho e 

vegetação densa ao redor das residências, para minimizar abrigos potenciais 
para esses animais; 

 Inspecionar calçados, roupas e roupas de cama: Animais peçonhentos, como 
aranhas e escorpiões, buscam locais secos e protegidos, sendo importante 
verificar itens antes de usá-los; 

 Utilizar Equipamentos de Proteção Individual (EPIs): Em áreas de risco, o uso de 
botas e luvas é recomendado para evitar contato direto com esses animais. O uso 
de botas pode evitar até 80% dos acidentes com serpentes durante o corte de 
vegetação. Antes de calçar, verifique a parte interna do calçado. Evite colocar as 
mãos em frestas, tocas, ou ocos de troncos, utilizando objetos para verificar a 
presença de animais; 

 
 
 
 
 
 
 

4. Prevenção e cuidados 



 
 

Centro de Informações Estratégicas em 
Vigilância em Saúde - CIEVS 

 

COORDENAÇÃO DAS EMERGÊNCIAS  
EM SAÚDE PÚBLICA - COORDESP 

 Vedar frestas e instalar telas: Minimize a entrada de animais peçonhentos nas 
residências, especialmente em locais onde há crianças e idosos.; 

 Em caso de acidente: evitar medidas caseiras como torniquetes, sucção do 
veneno ou aplicação de substâncias; 

 Buscar atendimento médico imediatamente e, se possível, informar sobre o 
animal envolvido no acidente. 

 
 

 
 

Aos Serviços de Saúde dos municípios: 
 Reforçar os estoques de soro antiveneno;  
 Garantir a disponibilidade em unidades estratégicas, priorizando regiões de 

maior incidência de casos; 
 Promover treinamentos sobre diagnóstico e manejo clínico de acidentes por 

animais peçonhentos; 
 Realizar campanhas de conscientização junto à população, enfatizando medidas 

preventivas e procedimentos corretos em caso de acidentes com os animais 
peçonhentos. 
 

À Vigilância Epidemiológica: 
 Monitorar e analisar os dados de ocorrência de acidentes por animais 

peçonhentos, identificando áreas prioritárias para intervenções; 
 Investigar os casos de acidentes, no município (local de ocorrência) para 

identificação do tipo de animal peçonhento envolvido, a fim de utilizar o soro 
correto; 

 Implementar estratégias para otimizar a distribuição de soro e recursos; 
 Treinar as equipes de Atenção Primária e vigilância em saúde para reconhecer 

os tipos de acidentes por animais peçonhentos e tipos de imunobiológicos 
específicos. 
 

Para a Atenção Primária em Saúde: 
 Notificar os casos de acidentes por animais peçonhentos nas localidades; 
 Divulgar protocolos específicos para a identificação e manejo de acidentes por 

animais peçonhentos. 
 

Aos Núcleos Hospitalares de Epidemiologia: 
 Notificar casos de acidentes por animais peçonhentos atendidos nos hospitais e 

unidades de saúde; 
 Investigar, no âmbito hospitalar, que tipo de animal peçonhento foi envolvido no 

acidente; 
 Orientar o serviço de saúde hospitalar sobre a importância do soro 

antipeçonhento em tempo oportuno, em casos de acidente com esses animais. 
 
 
 

5. Recomendações 



 
 

Centro de Informações Estratégicas em 
Vigilância em Saúde - CIEVS 

 

COORDENAÇÃO DAS EMERGÊNCIAS  
EM SAÚDE PÚBLICA - COORDESP 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

IMPORTANTE! 
 

Comúnicâr imediâtâmente (em âte  24 horâs) o serviço de vigilâ nciâ do 
múnicí pio de ocorre nciâ do âgrâvo, pelo meio mâis râ pido (telefone, e-mâil, 

oútros). 

Telefones, e-mâil e endereço ú teis: 
A reâ Te cnicâ – Coordenâçâ o de Vigilâ nciâ e Prevençâ o e Controle de 

Zoonoses do Mârânhâ o. E- mâil: zoonoses@sâúde.mâ.gov.br Fone: (98) 3194-
6229 

 
CIEVS/MA (98) 3194 6207/ (98) 991352692 (plântâ o) 

cievs@sâúde.mâ.gov.br Avenidâ dos Holândeses, n.3, Qúâdrâ 8, 
Pre dio Almere Office. 

Bâirro: Câlhâú. CEP: 65071-380, Sâ o Lúí s/MA. 
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